
LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 70 (setenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a 
seguinte distribuição:

Conhecimentos Básicos
Conhecimentos Específicos

Língua Portuguesa II Informática Básica II Legislação II
Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação

1 a 20 1,0 cada 21 a 25 1,0 cada 26 a 30 1,0 cada 31 a 70 1,0 cada
Total: 20,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 5,0 pontos Total: 40,0 pontos

Total: 70,0 pontos

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 
aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao 
fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras; portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O 
CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas 
margens superior e/ou inferior - DELIMITADOR DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06 - Imediatamente após a autorização para o início das provas, o candidato deve conferir se este CADERNO DE QUESTÕES está 
em ordem e com todas as páginas. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só 
uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

09  - SERÁ ELIMINADO deste Concurso Público o candidato que:
a) for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de comunicação com outro candidato;
b) portar ou usar, durante a realização das provas, aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, 

eletrônicos ou não, tais como agendas, relógios de qualquer natureza, notebook, transmissor de dados e mensagens, 
máquina fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

c) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
d) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
e) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após 2 (duas) horas contadas a partir do efetivo início das mes-

mas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer momento. 

10 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marca-
ções assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

11 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA e 
ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

12 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS, já incluí-
do o tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o
CARTÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES.  

13 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados a partir do primeiro dia útil após sua realização, no ende-
reço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).

Concurso Público
Edital No 42/2019 - UNIRIO,

de 03 de julho de 2019.11

ENFERMEIRO(A)



ENFERMEIRO(A) 2

UNIRIO

PROVA 11

CONHECIMENTOS BÁSICOS
LÍNGUA PORTUGUESA II

Texto I

Obsolescência programada:
inimiga ou parceira do consumidor?

Obsolescência programada é exercida quando 
um produto tem vida útil menor do que a tecnologia 
permitiria, motivando a compra de um novo modelo 
— eletrônicos, eletrodomésticos e automóveis são 
exemplos evidentes dessa prática. Uma câmera com 
uma resolução melhor pode motivar a compra de um 
novo celular, ainda que o modelo anterior funcione 
perfeitamente bem. Essa estratégia da indústria pode 
ser vista como inimiga do consumidor, uma vez que 
o incentiva a adquirir mais produtos sem realmente 
necessitar deles. No entanto, traz benefícios, como o 
acesso às novidades.

Planejar inovação é extremamente importante 
para melhoria e aumento da capacidade técnica de 
um produto num mercado altamente competitivo. Já 
imaginou se um carro de hoje fosse igual a um carro 
dos anos 1970? O desafio é buscar um equilíbrio 
entre a inovação e a durabilidade. Do ponto de vista 
técnico, quando as empresas planejam um produto, 
já tem equipes trabalhando na sucessão dele, pois 
se trata de uma necessidade de sobrevivência no 
mercado.

Sintomas de obsolescência são facilmente per-
cebidos quando um novo produto oferece caracterís-
ticas que os anteriores não tinham, como o uso de 
reconhecimento facial; ou a queda de desempenho 
do produto com relação ao atual padrão de merca-
do, como um smartphone que não roda bem os apli-
cativos atualizados. Outro sinal é detectado quando 
não é possível repor acessórios, como carregadores 
compatíveis, ou mesmo novos padrões, como tipo de 
bateria, conector de carregamento ou tipos de cartão 
de um celular, por exemplo.

Isso não significa que o consumidor está refém de 
trocas constantes de equipamento: é possível adiar a 
substituição de um produto, por meio de upgrades de 
hardware, como inclusão de mais memória, baterias 
e acessórios de expansão, pelo menos até o momen-
to em que essa troca não compense financeiramente. 
Quanto à legalidade, o que se deve garantir é que os 
produtos mais modernos mantenham a compatibili-
dade com os anteriores, a fim de que o antigo usu-
ário não seja forçado constantemente à compra de 
um produto mais novo se não quiser. É importante 
diferenciá-la da obsolescência perceptiva, que ocor-
re quando atualizações cosméticas, como um novo 
design, fazem o produto parecer sem condições de 
uso, quando não está.

É preciso lembrar também que a obsolescência 
programada se dá de forma diferente em cada tipo de 
equipamento. Um controle eletrônico de portão tem 
uma única função e pode ser usado por anos e anos 
sem alterações ou troca. Já um celular tem maior 
taxa de obsolescência e pode ter de ser substituído 
em um ano ou dois, dependendo das necessidades 
do usuário, que pode desejar fotos de maior resolu-
ção ou tela mais brilhante.

Essa estratégia traz desafios, como geração do 
lixo eletrônico. Ao mesmo tempo, a obsolescência 
deve ser combatida na restrição que possa causar ao 
usuário, como, por exemplo, uma empresa não mais 
disponibilizar determinada função que era disponível 
pelo simples upgrade do sistema operacional, forçan-
do a compra de um aparelho novo. O saldo geral é 
que as atualizações trazidas pela obsolescência pro-
gramada trazem benefícios à sociedade, como itens 
de segurança mais eficientes em carros e conectabi-
lidade imediata e de alta qualidade entre pessoas. É 
por conta disso que membros de uma mesma família 
que moram em países diferentes podem conversar 
diariamente, com um custo relativamente baixo, por 
voz ou vídeo. Além disso, funcionários podem traba-
lhar remotamente, com mais qualidade de vida, com 
ajuda de dispositivos móveis.

RAMALHO, N. Obsolescência programada: inimiga ou 
parceira do consumidor? Disponível em: <https://www.
gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/obsolescencia-programada-
-inimiga-ou-parceira-do-consumidor-5z4zm6km1pndkokxsb-
t4v6o96/>. Acesso em: 23 jul. 2019. Adaptado.
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1
Considere a oração em destaque no seguinte trecho do 
Texto I: “Obsolescência programada é exercida quando 
um produto tem vida útil menor do que a tecnologia permi-
tiria, motivando a compra de um novo modelo” (. 1-3).
A reescrita que mantém o mesmo valor semântico dessa 
oração é:
(A) à medida que motive a compra de um novo modelo.
(B) a menos que motive a compra de um novo modelo.
(C) ainda que motive a compra de um novo modelo.
(D) para que motive a compra de um novo modelo.
(E) embora motive a compra de um novo modelo.

2
No Texto I, no período “Essa estratégia da indústria pode 
ser vista como inimiga do consumidor, uma vez que o in-
centiva a adquirir mais produtos sem realmente necessi-
tar deles.” (. 8-11), o conector uma vez que poderia ser 
substituído, sem alteração do sentido, por
(A) conforme
(B) quando
(C) como
(D) pois
(E) se
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A frase em que a vírgula está empregada adequada-
mente é:
(A) A tela do computador, é a janela que descortina o 

mundo. 
(B) O investimento deve ser feito na área que, pode salvar 

vidas.
(C) A vaga é para programador, que tem salário acima da 

média.
(D) Concluíram, que não há mais como parar o avanço 

tecnológico.
(E) É muito importante, que os investimentos na área tec-

nológica continuem.

4
O Texto I, que aborda a obsolescência programada, busca
(A) condenar a produção excessiva de lixo eletrônico.
(B) denunciar o preço exorbitante das mercadorias mo-

dernas.
(C) alertar sobre o consumo desenfreado de novas tecno-

logias.
(D) destacar a queda vertiginosa na qualidade dos itens à 

venda.
(E) analisar a suplantação dos produtos disponibilizados 

ao consumidor. 

5
No Texto I, a tese defendida pelo autor pode ser resumida 
no seguinte trecho:
(A) “Obsolescência programada: inimiga ou parceira do 

consumidor?” (título).
(B) “Essa estratégia da indústria pode ser vista como ini-

miga do consumidor” (. 8-9).
(C) “Planejar inovação é extremamente importante para 

melhoria e aumento da capacidade técnica de um pro-
duto” (. 13-15).

(D) “Isso não significa que o consumidor está refém de 
trocas constantes de equipamento” (. 34-35).

(E) “O saldo geral é que as atualizações trazidas pela 
obsolescência programada trazem benefícios à so-
ciedade” (. 64-66).

6
O fragmento do Texto I que comprova a estratégia argu-
mentativa usada pelo autor para aproximar-se do leitor, 
buscando persuadi-lo, é:
(A) “Uma câmera com uma resolução melhor pode moti-

var a compra de um novo celular” (. 5-7)
(B) “Já imaginou se um carro de hoje fosse igual a um 

carro dos anos 1970?” (.15-17)
(C) “Outro sinal é detectado quando não é possível repor 

acessórios como carregadores compatíveis” (. 29-31)
(D) “É preciso lembrar também que a obsolescência pro-

gramada se dá de forma diferente em cada tipo de 
equipamento.” (. 49-51)

(E) “É por conta disso que membros de uma mesma famí-
lia que moram em países diferentes podem conversar 
diariamente” (. 68-71)

7
Nos seguintes trechos do Texto I, o adjetivo destacado 
apresenta valor discursivo de avaliação subjetiva, em re-
lação ao substantivo a que se liga, em:
(A) “um produto tem vida útil” (. 2)
(B) “exemplos evidentes dessa prática.” (. 5)
(C) “uso de reconhecimento facial” (. 25-26)
(D) “geração do lixo eletrônico” (. 58-59)
(E) “moram em países diferentes” (. 70)

8
No Texto I, em “Isso não significa que o consumidor está 
refém de trocas constantes de equipamento: é possível 
adiar a substituição de um produto” (. 34-36), a oração 
depois dos dois pontos acrescenta, ao trecho anterior, 
uma ideia de
(A) modo
(B) concessão
(C) explicação
(D) comparação
(E) consequência

9
No Texto I, em “Já um celular tem maior taxa de obsoles-
cência e pode ter de ser substituído em um ano ou dois” 
(. 53-55), a palavra Já apresenta o sentido de
(A) tempo
(B) exclusão 
(C) oposição
(D) intensidade
(E) conformidade

10
Nas seguintes passagens do Texto I, a oração que apre-
senta estrutura de sujeito indeterminado é:
(A) “No entanto, traz benefícios, como o acesso às novi-

dades.”  (. 11-12)
(B) “se trata de uma necessidade de sobrevivência no 

mercado.” (. 21-22)
(C) “se não quiser.” (. 44)
(D) “a obsolescência programada se dá de forma dife-

rente” (. 49-50)
(E) “que pode desejar fotos de maior resolução ou tela 

mais brilhante.” (. 56-57)

11
De acordo com o Texto I, obsolescência perceptiva (. 45) 
é aquela que é caracterizada pelo(a)
(A) aumento da vida útil dos produtos eletrônicos
(B) ampliação da capacidade técnica dos produtos
(C) necessidade de compra de produto recém-lançado 
(D) renovação do modelo estético dos produtos
(E) queda de desempenho do produto antigo



ENFERMEIRO(A) 4

UNIRIO

PROVA 11

Texto II

Estojo escolar

Noite dessas, ciscando num desses canais a 
cabo, vi uns caras oferecendo maravilhas eletrôni-
cas, bastava telefonar e eu receberia um notebook 
capaz de me ajudar a fabricar um navio, uma estação 
espacial.

Minhas necessidades são mais modestas: tenho 
um PC mastodôntico, contemporâneo das cavernas 
da informática. E um laptop da mesma época que co-
meça a me deixar na mão. Como pretendo viajar es-
ses dias, habilitei-me a comprar aquilo que os caras 
anunciavam como o top do top em matéria de com-
putador portátil.

No sábado, recebi um embrulho complicado que 
necessitava de um manual de instruções para ser 
aberto. Depois de mil operações sofisticadas para 
minhas limitações, retirei das entranhas de isopor o 
novo notebook e coloquei-o em cima da mesa. De 
repente, como vem acontecendo nos últimos tempos, 
houve um corte na memória e vi diante de mim o meu 
primeiro estojo escolar. Tinha 5 anos e ia para o jar-
dim de infância.

Era uma caixinha comprida, envernizada, com 
uma tampa que corria nas bordas do corpo principal. 
Dentro, arrumados em divisões, havia lápis coloridos, 
um apontador, uma lapiseira cromada, uma régua de 
20 cm e uma borracha para apagar meus erros.

Da caixinha vinha um cheiro gostoso, cheiro que 
nunca esqueci e que me tonteava de prazer. Fechei o 
estojo para proteger aquele cheiro, que ele ficasse ali 
para sempre, prometi-me economizá-lo. Com avare-
za, só o cheirava em momentos especiais.

Na tampa que protegia estojo e cheiro havia 
gravado um ramo de rosas muito vermelhas que se 
destacavam do fundo creme. Amei aquele ramalhete 
– olhava aquelas rosas e achava que nada podia ser 
mais bonito.

O notebook que agora abro é negro, não tem ro-
sas na tampa e, em matéria de cheiro, é abominável. 
Cheira vilmente a telefone celular, a cabine de avião, 
ao aparelho de ultrassonografia onde outro dia uma 
moça veio ver como sou por dentro. Acho que piorei 
de estojo e de vida.

CONY, C. H. Crônicas para ler na escola. São Paulo: Objetiva, 
2009. Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao
/fz12039806.htm>. Acesso em: 23 jul. 2019. 
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12
No Texto II, o sentido denotativo e o sentido conotativo 
convivem.
O trecho do texto em que há somente denotação é:
(A) “Noite dessas, ciscando num desses canais a cabo, vi 

uns caras oferecendo maravilhas eletrônicas” (. 1-3)
(B) “Minhas necessidades são mais modestas” (. 6)
(C) “contemporâneo das cavernas da informática”. (. 7-8)
(D) “retirei das entranhas de isopor o novo notebook e 

coloquei-o em cima da mesa.” (. 16-17)
(E) “houve um corte na memória e vi diante de mim o meu 

primeiro estojo escolar.” (. 19-20)

13
Com base na leitura de todo o Texto II, entende-se que ele 
tem como foco a contraposição entre
(A) cheiro de notebook e cheiro de estojo
(B) requinte e simplicidade
(C) sociedade e indivíduo
(D) presente e passado
(E) trabalho e lazer

14
A partir da frase que finaliza o Texto II – “Acho que piorei 
de estojo e de vida” (. 41-42) –, constata-se que o autor  
(A) comportava-se de modo nostálgico. 
(B) era fortemente apegado ao objeto.
(C) carregava consigo objetos inusitados.
(D) tinha muito cuidado com seus pertences.
(E) apresentava um perfil marcado pelo egoísmo.

15
O termo mastodôntico, em “tenho um PC mastodôntico, 
contemporâneo das cavernas da informática” (. 6-8), pode 
ser substituído, sem prejuízo do sentido do trecho, por
(A) enorme
(B) potente
(C) grotesco
(D) funcional
(E) imponente

16
No que diz respeito à norma-padrão da língua, a frase 
cujo verbo em destaque apresenta regência adequada é:
(A) A lembrança da infância implica na volta de bons mo-

mentos.
(B) Estojos de madeira e lápis coloridos eram os objetos 

que os alunos mais gostavam.
(C) As minhas mais marcantes lembranças sempre che-

gam aonde vou.
(D) Quando necessário, os instrutores assistem aos usu-

ários da nova tecnologia, e essa ajuda é fundamental 
para muitos.

(E) Os alunos de hoje preferem mais o laptop do que 
lápis e canetas.
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A frase em que a colocação do pronome oblíquo obedece 
aos ditames da norma-padrão é:
(A) Abri o estojo, cheirando-o por um longo tempo. 
(B) Seria-lhe útil ter um notebook de última geração. 
(C) Me fascinou reviver o tempo de minha primeira in-

fância.
(D) O que lembrou-lhe o estojo escolar foi o novo 

notebook. 
(E) Conforme abria-o, sentia seu cheiro agradável cada 

vez mais forte. 

18
O trecho que tem seu sentido inviabilizado pela inversão 
na ordem de suas orações é
(A) Quando as velhas lembranças insistem em voltar, pre-

cisamos aceitar a realidade.
(B) À medida que envelhecemos, valorizamos mais as 

lembranças do passado. 
(C) Para que possamos viver bem o presente, temos de 

valorizar o passado. 
(D) Como tudo aconteceu muito rapidamente, não notei 

sua ausência.
(E) Embora seja sempre uma aliada, a tecnologia afasta 

as pessoas.

19
A frase em que a concordância nominal do elemen-
to em destaque se dá de acordo com as regras da 
norma-padrão é:
(A) As lembranças e o saudosismo são dolorosas.
(B) As pessoas não deveriam ficar sós no final da vida.
(C) Caixas de notebook não têm nada de encantadora.
(D) É desnecessário a tristeza causada por boas lem-

branças. 
(E) Temos de ficar em alertas para não sofrermos com o 

saudosismo.

20
O acento grave indicativo de crase é necessário e está 
empregado de acordo com a norma-padrão em:
(A) É bom manter-nos à distância de dez passos.
(B) O sol estava à pino e precisamos nos proteger do 

calor.
(C) A volta à Portugal, seu país natal, fez meu pai muito 

feliz.
(D) Com muito esforço, os idosos acompanham às novas 

tecnologias.
(E) Sempre reconhecemos àqueles que são nossos ver-

dadeiros amigos.

INFORMÁTICA BÁSICA II
21
Segundo a Microsoft, o Windows 8 disponibiliza a 
possibilidade de armazenar em cache os arquivos ou fazer 
backups de diferentes versões dos mesmos. Esse recurso 
se chama Histórico de Arquivos e vem desabilitado por 
default.
Esse recurso exige um(a)
(A) disco em rede, não permitindo discos externos.
(B) disco externo ou em rede, não sendo necessária uma 

conta OneDrive.
(C) disco externo, não permitindo discos em rede.
(D) disco externo, ou em rede, sendo necessária também 

uma conta OneDrive.
(E) conta OneDrive, não permitindo discos externos ou 

em rede.

22
A Figura abaixo mostra uma planilha Excel com duas ta-
belas. A primeira tabela representa uma escala de preços 
pagos por quilômetro até uma certa distância para o trans-
porte de certo material. Por exemplo, se o transporte for 
de 54 km, serão pagos R$ 8,00 por quilômetro. A segunda 
tabela foi criada para calcular imediatamente o preço de 
um transporte, dada uma distância.

Que fórmula pode ser usada na célula B5 para calcular o 
valor desejado?
(A) =HLOOKUP(A5;B1:E2;2;TRUE)*A5 
(B) =HLOOKUP(B1:E2;A5; 2;TRUE)*A5
(C) =HLOOKUP(A5;B1:E2;2;FALSE)*A5
(D) =VLOOKUP(A5;B1:E2;2;TRUE)*A5
(E) =VLOOKUP(B1:E2;A5; 2;TRUE)*A5

23
Ao analisar uma reclamação sobre uma aplicação Web 
que não funcionava bem em um computador específico, 
cuja configuração de software é muito antiga, um aten-
dente de Help Desk suspeitou que o problema fosse a 
versão do JavaScript disponível no navegador Chrome 
desse computador.
Para obter um relatório que inclui a versão do JavaScript 
sendo executado (Como em “JavaScript: V8 7.5.288.30”), 
o que esse atendente deve digitar no campo destinado à 
URL?
(A) chrome://javascript
(B) chrome://process-internals
(C) chrome://settings
(D) chrome://status
(E) chrome://version
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Um cliente de correio-eletrônico, como o Mozilla 
Thunderbird, pode acessar suas caixas de mensagem por 
dois protocolos básicos. 
Qual protocolo realiza o sincronismo entre o cliente e o 
servidor de e-mail, replicando as ações de leitura ou troca 
de diretório no servidor e permitindo que as mensagens 
sejam guardadas tanto na máquina local quanto no ser-
vidor?
(A) IMAP
(B) NNTP
(C) POP3
(D) SMTP
(E) TCP/IP

25
A Autoridade Certificadora (AC) emite certificados digitais 
com o objetivo de atestar a associação entre uma chave 
pública e uma entidade que pode ser uma pessoa física, 
pessoa jurídica, cliente de rede ou servidor de rede.
Quando um certificado é emitido para uma pessoa física, o 
certificado digital contém a assinatura digital apenas da(o)
(A) pessoa física.
(B) AC.
(C) pessoa física e da AC.
(D) estação na qual o certificado será usado.
(E) sevidor que exige o certificado digital.

LEGISLAÇÃO II
26
P obtém aprovação para ingressar no serviço público fede-
ral, tendo tomado posse e entrado em exercício nos prazos 
legais. Sendo profissional altamente qualificado na sua área 
de conhecimento, logo após entrar em exercício, também 
logra aprovação para cursar mestrado no exterior do país. 
Baseado na Lei no 8.112/1990, P requer licença com venci-
mentos para manter seu vínculo com o serviço público. 
O referido estatuto do servidor, no caso de período em 
que ocorre o estágio probatório, veda a concessão de li-
cença para
(A) capacitação
(B) acompanhar cônjuge
(C) tratar doença
(D) serviço militar
(E) atividade política

27
F é servidor da UNIRIO e tem ciência de que ocorrerá va-
cância simultânea dos cargos de Reitor e de Vice-Reitor. 
Para emitir nota com informações para seus colegas, con-
sulta o Estatuto da UNIRIO e verifica que o referido instru-
mento normativo determina que a indicação para respon-
der pela reitoria cabe ao
(A) Conselho Acadêmico  
(B) Conselho Docente
(C) Conselho Universitário 
(D) Conselho de Extensão
(E) Conselho de Pesquisa

28
Q é servidor público e postulou readaptação por ter sofri-
do limitações que impediriam o exercício no cargo públi-
co originário que ocupava. Ao submeter-se à inspeção de 
saúde, foi diagnosticado como totalmente incapaz para o 
serviço público. 
Nesse caso, nos termos da Lei no 8.112/1990, o servidor 
Q será
(A) exonerado 
(B) demitido
(C) disponibilizado
(D) aposentado
(E) retornado

29
O servidor público W foi demitido do serviço público, após 
processo administrativo disciplinar. Inconformado, ele 
propôs ação judicial, buscando o retorno ao serviço pú-
blico, tendo obtido decisão favorável, após dez anos de 
duração do processo. 
Nos termos da Lei no 8.112/1990, quando invalidada a de-
missão por decisão judicial, ocorre a denominada
(A) reinclusão
(B) reintegração
(C) recondução
(D) revisão
(E) repristinação

30
K, cidadão no pleno exercício dos seus direitos políticos, 
requereu a um certo órgão público o reconhecimento de 
determinado benefício a que, no seu entender, faria jus. 
Ao procurar informações no órgão competente, recebeu 
a noticia de que seu requerimento tinha grande probabili-
dade de ser deferido, embora o agente público que havia 
fornecido tal informação já tivesse ciência de que houvera 
o seu indeferimento. 
Nesse caso, consoante as normas do Decreto 
no 1.171/1994, o tal agente público que prestou essa 
informação a K violou o direito à
(A) capacidade 
(B) existência 
(C) verdade
(D) fraternidade
(E) ambiência 

RASCUNHO
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31
A Insuficiência Cardíaca é uma doença que compromete o 
coração de forma estrutural ou funcionalmente. Caracteri-
za-se por um conjunto de sinais e sintomas decorrentes 
da sobrecarga de líquido e perfusão tissular inadequada.
A sobrecarga de líquido e a diminuição da perfusão tissu-
lar ocorrem quando
(A) o ventrículo esquerdo ejeta elevado volume sanguí-

neo ao corpo e sobrecarrega as necessidades de 
oferta de oxigênio ao organismo.

(B) o coração é incapaz de produzir um débito cardíaco 
suficiente para suprir as necessidades do organismo  
de oxigênio e nutrientes.

(C) a frequência cardíaca se eleva e a contratilidade car-
díaca torna-se vigorosa, resultando em edema e con-
gestão pulmonar.

(D)  a tiroxina se eleva e a fração de ejeção cardíaca fica 
entre 55% e 65%, gerando bradipneia, edema e fadi-
ga aos pequenos esforços.

(E)  os neurotransmissores mantêm a frequência cardí-
aca entre 60 bpm e 100 bpm e aumenta o sangue 
ejetado pelo ventrículo esquerdo. 

32
A esteatose hepática é uma condição patológica que vem 
crescendo a cada dia. Ela pode provocar inflamação nas 
células hepáticas, tendo potencial para gerar câncer no 
fígado e cirrose.
Tem-se como causa da esteatose o(a)
(A) sedentarismo e o uso prolongado de anticoncepcional
(B) tabagismo e o consumo excessivo de bebida alcoólica 
(C) tabagismo e o uso prolongado de anticoncepcional 
(D) obesidade e o consumo excessivo de bebida alcoólica
(E) desnutrição e o sedentarismo

33
Em caso de cirurgia abdominal, uma complicação consi-
derada grave é a evisceração.
Nesse sentido, que cuidados de enfermagem devem ser 
adotados no caso de ocorrência dessa complicação?
(A) Colocar o paciente em posição de Fowler baixa, cobrir 

as alças intestinais com compressa esterilizada em-
bebida em soro fisiológico estéril e chamar o cirurgião.

(B) Colocar o paciente em posição de Sims, cobrir as al-
ças intestinais com compressa esterilizada embebida 
em soro fisiológico estéril e contatar o banco de san-
gue e o centro cirúrgico.

(C) Instalar o paciente em posição de Trendelenburg, in-
troduzir com luva estéril o conteúdo intestinal exterio-
rizado e contatar o cirurgião.

(D) Instalar o paciente em posição litotômica, deixá-lo 
confortável, porém imóvel, e contatar o cirurgião e o 
banco de sangue.

(E) Posicionar o paciente em decúbito ventral, contatar o 
cirurgião, o centro cirúrgico e o banco de sangue.

34
A enfermeira tem como uma de suas atribuições realizar 
orientações para o autocuidado do paciente, visando ao 
alcance de uma melhor qualidade de vida, especialmente 
no caso de pessoas com colostomias, pois ocorrem mu-
danças radicais na vida dessas pessoas.
Nesse sentido, em relação à orientação sobre a limpeza 
de uma colostomia, deve-se ensinar ao paciente a
(A) utilizar soro fisiológico a 0,9%, limpando o estoma, a 

fim de tirar o resíduo de fezes, colocando posterior-
mente o equipamento coletor.     

(B) utilizar água esterilizada para limpeza, usando luva e 
gaze estéreis e, posteriormente, aplicar o equipamen-
to coletor. 

(C) lavar o local com água e sabão neutro, secar a colos-
tomia e a pele periestoma, colocando, posteriormente, 
o equipamento coletor. 

(D) usar água morna e sabão neutro, aplicando, posterior-
mente, álcool a 70% na pele periestoma e, em segui-
da, aplicar o equipamento coletor.            

(E) usar soro fisiológico a 0,9% para limpeza do estoma, 
aplicar álcool a 70% na pele periestoma e, em segui-
da, colocar o equipamento coletor.

35
O posicionamento do paciente na mesa cirúrgica depen-
derá do procedimento operatório a ser realizado, bem 
como das suas condições físicas.
Desse modo, a posição padrão adotada para cirurgias da 
parte inferior do abdome e pelve é a
(A) ortostática
(B) genu-peitoral
(C) litotômica 
(D) de Sims
(E) de Trendelenburg

36
O Tromboembolismo Venoso (TEV) é uma doença grave 
que pode resultar em complicações graves como o trom-
boembolismo pulmonar, apresentando elevada taxa de 
mortalidade.
Sabendo-se que pessoas com histórico de TEV apresen-
tam risco de novos episódios, é importante que elas ado-
tem medidas preventivas, as quais incluem
(A) utilização de meias de compressão graduada e ado-

ção de exercício para pernas.
(B) utilização de meias de compressão graduada e restri-

ção hídrica. 
(C) restrição de líquidos e utilização de dispositivos de 

compressão pneumática intermitente.
(D) permanência em repouso absoluto no leito e utiliza-

ção de dispositivos de compressão pneumática inter-
mitente.

(E) alternância de períodos sentado e deitado, evitando 
movimentos bruscos nos membros inferiores.
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A enfermeira do setor de cirurgia, do serviço noturno, foi 
abordada pelo familiar de um paciente submetido a uma 
laparotomia, informando-a de que o curativo cirúrgico não 
fora realizado e que o último procedimento tinha sido exe-
cutado há mais de 24 horas.
A enfermeira comunicou que faria o curativo, mas, no en-
tanto, queixou-se à equipe que o mesmo deveria ter sido 
realizado pela manhã e que o ideal era não ter de fazê-lo 
porque estava muito cansada. 
Ao reunir o material para o procedimento, a enfermeira 
verificou que, no setor, não havia luvas estéreis, sendo 
necessário dirigir-se à Central de Material, em outro an-
dar, para adquiri-las.
Mesmo ciente da necessidade de utilizar luvas estéreis 
em curativos de feridas cirúrgicas, optou por realizar o 
curativo com luvas de procedimento.
Considerando o caso relatado, a enfermeira em questão 
incorreu no erro ético de
(A) imperícia
(B) eutanásia
(C) negligência
(D) iatrogenia
(E) distanásia

38
O choque, uma das complicações pós-operatórias mais 
graves e também uma das principais causas de morte en-
tre os politraumatizados, tem os seguintes sinais clínicos 
clássicos:
(A) hiperemia labial, midríase e taquipneia
(B) pele quente e seca, bradicardia e dispneia
(C) hipertensão, poliúria e polidipsia
(D) miose, taquicardia e hiperemia de pele 
(E) pulso rápido, fraco e filiforme

39
O procedimento de curativo tem como objetivo principal 
promover a cicatrização.
Nessa perspectiva, os princípios do curativo ideal para 
promoção do processo cicatricial são:
(A) preservar exsudação, evitar trocas térmicas e ser im-

permeável a bactérias.
(B) ser estéril, impedir trocas gasosas e manter o meio 

relativamente úmido.
(C) evitar o isolamento térmico, ser impermeável a bacté-

rias e manter o meio seco. 
(D) manter elevada umidade, remover o excesso de exsu-

dação e fornecer isolamento térmico.
(E) manter o meio seco, impedir trocas gasosas e ser 

isento de partículas.

40 
Sra. X é enfermeira obstétrica e, nos termos do Decreto 
no 94.406/1987, está habilitada a realizar 
(A) episiotomia 
(B) dispaurenia
(C) distocia
(D) lacerania
(E) pelviania

41
Durante o terceiro trimestre da gravidez, na realização do 
exame físico-obstétrico, com a gestante deitada na posi-
ção de decúbito dorsal, deve-se ter atenção aos primeiros 
sinais de náusea, tontura ou dificuldade de respirar que 
ela apresente, evitando, assim, o desconforto caracterís-
tico da Síndrome de
(A) hipotensão supina
(B) hipotensão ortostática
(C) hipertensão gestacional
(D) hipertensão portal
(E) Turner

42
A adolescência e a juventude são fases de oportunidades 
privilegiadas para se garantir a plena expressão das po-
tencialidades de cada indivíduo.
Um dos eixos fundamentais das Diretrizes Nacionais para 
a Atenção Integral à Saúde de Adolescentes e Jovens na 
Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde é a(o)
(A) contratação de cuidadores 
(B) primazia do atendimento individual
(C) emancipação e o protagonismo
(D) cuidado da gestação como elemento fundamental-

mente desestruturador
(E) acompanhamento do crescimento e desenvolvimento

43
O protocolo de acolhimento e classificação de risco em 
obstetrícia utiliza critérios que visam a priorizar o atendi-
mento às pacientes que apresentam sinais e sintomas de 
maior gravidade e ordenar o fluxo de atendimento.
Uma das chaves de decisão nos fluxogramas da Classifi-
cação de Risco das Maternidades é a(o)
(A) história de resfriado recente 
(B) gestação a termo
(C) identificação de mamilos semiplanos
(D) avaliação da circulação
(E) exame de saúde bucal
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A prevenção do sangramento por deficiência de vitamina 
K no recém-nascido é realizada com administração de 
vitamina K1 na dose de
(A) 0,1 mg, preferencialmente por via intradérmica
(B) 1mg, preferencialmente no músculo vasto lateral
(C) 10 mg, preferencialmente por via intradérmica
(D) 15 mg, preferencialmente no músculo glúteo máximo
(E) 5mg, preferencialmente por via subcutânea

45
A tuberculose é uma doença que, quando diagnosticada 
em mulheres grávidas, é necessária uma criteriosa pres-
crição de medicamentos.
O fármaco que pode ser utilizado com segurança no trata-
mento da tuberculose em gestantes é 
(A) Linezolida 
(B) Etionamida 
(C) Etambutol
(D) Bedaquilina
(E) Rifabutina

46
Os Centros de Atenção Psicossocial têm a função de 
atendimento público em saúde mental, incluindo os pa-
cientes em transtornos decorrentes do uso e dependência 
de substâncias psicoativas.
A Política Nacional sobre Drogas (Pnad), aprovada pelo 
Decreto no 9.761, de 11 de abril de 2019, tem entre seus 
objetivos 
(A) propor e manter normas severas para os causadores 

de acidentes de trânsito ou do trabalho decorrentes do 
uso de drogas lícitas ou ilícitas. 

(B) criar o  Observatório Brasileiro de Informações sobre 
Drogas.

(C) limitar a inserção do dependente químico no mercado 
de trabalho.

(D) excluir o tabaco da Política  Nacional sobre Drogas.
(E) reduzir incentivos fiscais para empresas e instituições 

que admitam pessoas em tratamento de dependência 
química.

47
Amamentar é um processo de interação profunda entre 
mãe e filho, com repercussões no estado nutricional da 
criança, em seu sistema imunológico, em sua fisiologia 
e no seu desenvolvimento cognitivo e emocional, além 
de ter implicações na saúde física e psíquica da mãe. O 
enfermeiro deve orientar as mães a amamentarem sem 
restrições a horários.
No entanto, em geral, a frequência com que um bebê, em 
aleitamento materno exclusivo, mama é de 
(A) 3 a 10 vezes ao dia
(B) 8 a 12 vezes ao dia
(C) 10 a 20 vezes ao dia
(D) 12 a 18 vezes ao dia
(E) 16 a 18 vezes ao dia

48
O Programa de Saúde na Escola (PSE) tem como obje-
tivo contribuir para a formação integral dos estudantes, 
por meio de ações de promoção, prevenção e atenção à 
saúde. 
Nesse contexto, o enfermeiro avalia a acuidade visual do 
escolar utilizando a Escala de  
(A) Snellen 
(B) Raimondi
(C) Braden
(D) Beck
(E) Alberta

49
O trabalho em equipe é fundamental para a assistência 
integral à saúde. 
Sendo assim, o trabalho realizado por uma equipe que 
desenvolve suas ações de forma articulada e com intera-
ção entre os profissionais é denominado um trabalho do 
tipo equipe
(A) justaposição
(B) referência
(C) agrupamento
(D) integração
(E) especializado

50
As medidas de prevenção e controle das Infecções Re-
lacionadas à Assistência de Saúde (IRAS) são impres-
cindíveis para o cuidado de enfermagem. A Comissão de 
Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) embasa as ações 
nas unidades de saúde.
De acordo com a CCIH,
(A) o ambulatório é uma área de treinamento ou de edu-

cação continuada.
(B) o feedback de indicadores não está incluído na meto-

dologia de treinamento.
(C) a higienização das mãos será realizada com o uso ro-

tineiro de produto alcoólico, tendo as mãos sujeiras 
visíveis ou não.

(D) os serviços de saúde do país devem todos disponibili-
zar preparação de água oxigenada a 10% para fricção 
antisséptica das mãos nos pontos de assistência e 
tratamento.

(E) os profissionais que atuam no controle das IRAS têm 
que desenvolver novas estratégias educacionais, de 
acordo com práticas baseadas em evidências.

RASCUNHO
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Para as ações de vigilância epidemiológica, os indicado-
res fornecem informações necessárias ao diagnóstico, 
controle e avaliação da situação de saúde, além de calcu-
lar agravos e riscos para a população. 
Para a epidemiologia, a Taxa de
(A) Mortalidade Infantil (TMI) mede o risco de morte para 

crianças menores de um ano, de um dado local e pe-
ríodo.

(B) Mortalidade por Causa é uma proporção que mede o 
poder da doença em determinar a morte.

(C) Fecundidade se refere ao número de nascidos vivos 
anualmente, a cada mil habitantes.

(D) Incidência engloba os casos que estão sendo tratados 
(casos antigos) e mais aqueles que foram descober-
tos ou diagnosticados (casos novos).

(E) Prevalência é o número de casos novos de uma doen-
ça, em um dado local e período, relativo a uma popu-
lação exposta.

52
As teorias em enfermagem organizam e servem de base 
para o cuidado, de acordo com a realidade dos serviços de 
saúde e das características de quem recebe esse cuidado.
A teoria que propõe a organização do ambiente e o pro-
cesso administrativo para as tarefas em enfermagem foi 
formulada por
(A) Callista Roy
(B) Dorothea Orem
(C) Florence Nightingale
(D) Martha E. Rogers
(E) Madeleine Leininger

53
A promoção da saúde é útil para que os indivíduos se 
cuidem e o processo de doença não se instale, sendo a 
doença transmissível ou não. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) define como Doenças Crônicas Não Trans-
missíveis as cardiovasculares, as neoplasias, as doenças 
respiratórias crônicas e o diabetes mellitus.
As Doenças Crônicas Não Transmissíveis
(A) aparecem e se instalam rapidamente na vida de uma 

pessoa e têm origem em idades avançadas.
(B) apesentam baixa oportunidade de prevenção devido à 

alta cronicidade e morbimortalidade.
(C) apresentam diminuição do número de mortes, em 

relação ao aumento progressivo das mortes por do-
enças infecto-contagiosas, repercutindo na transição 
epidemiológica atual.

(D) têm sua emergência muito influenciada pelas condi-
ções de vida, não sendo resultado unicamente de es-
colhas individuais.

(E) têm etiologia única, curso curto e causas bem definidas.
 

54
A Portaria no 1.055, de 25 de abril de 2017, prevê, ao todo, 
12 (doze) ações. Algumas delas são: promoção das prá-
ticas corporais, da atividade física e do lazer nas esco-
las; prevenção ao uso de álcool, tabaco, crack e outras 
drogas; promoção da cultura de paz, cidadania e direitos 
humanos; prevenção das violências e dos acidentes; pro-
moção da alimentação saudável e da prevenção da obe-
sidade infantil; direito sexual e reprodutivo e prevenção de 
DST/AIDS.
Essa Portaria se refere ao programa do Sistema Único de 
Saúde, denominado
(A) Academia da Saúde
(B) Brasileirinhas e Brasileirinhos Saudáveis
(C) Projeto Expande
(D) QualiSUS
(E) Saúde na Escola

55
A Máscara Laríngea se configura como um aparato de 
manejo para as vias aéreas, no suporte avançado de vida. 
A escolha do tamanho dessa máscara deve considerar o 
peso aproximado do paciente.
A máscara laríngea
(A) deve ser inserida, o mais superficialmente possível, 

na hipofaringe.
(B) dispensa o uso de gel lubrificante.
(C) é indicada para pacientes com discreta depressão do 

nível de consciência.
(D) é utilizada no paciente pelo profissional enfermeiro ou 

pelo médico.
(E) não apresenta manguito pneumático e cuff para insu-

flação.

56
A Bioética tem como objetivo facilitar o enfrentamento 
de questões éticas/bioéticas, auxiliando o profissional no 
cuidar de maneira ética.
O princípio bioético que se aproxima da equidade é o de
(A) autonomia
(B) justiça
(C) dignidade humana
(D) beneficência
(E) não maleficência
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A Resolução COFEN no 0458/2014 normatiza as condi-
ções para Anotação de Responsabilidade Técnica pelo 
Serviço de Enfermagem e define as atribuições do Enfer-
meiro Responsável Técnico.
De acordo com essa Resolução, o Enfermeiro Responsá-
vel Técnico
(A) deve recolher as taxas de Anotação de Responsabi-

lidade Técnica (ART) e de emissão de CRT junto ao 
Conselho Regional de Enfermagem, mesmo quando 
vinculado às instituições públicas e filantrópicas.

(B) deve comunicar seu afastamento assim que deixar de 
exercer a atividade de Responsável Técnico, ao Con-
selho Regional de Enfermagem, no prazo máximo de 
72 horas a contar de seu afastamento para fins de 
cancelamento de sua Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART), sob pena de responder a Processo 
Ético-Disciplinar na Autarquia.

(C) é proibido de participar das atividades de avaliação 
de resultados da Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar.

(D) tem de ter a Certidão de Responsabilidade Técnica 
(CRT), cuja validade é de 12 meses, devendo ser re-
novada após esse período.

(E) tem vetada a participação, junto ao Conselho Regio-
nal de Enfermagem, na implantação e no funciona-
mento de Comissão de Ética de Enfermagem.

58
O conhecimento e a prática assistencial fazem do enfer-
meiro um profissional diferenciado no contexto gerencial 
de uma organização de saúde.
O modelo de gerenciamento de casos tem como foco pri-
mário a coordenação de serviços para clientes vulnerá-
veis. 
Esse processo de gerenciamento da assistência deverá 
(A) ser realizado a partir de uma abordagem colaborativa 

e multiprofissional.
(B) abranger somente profissionais pós-graduados.
(C) desconsiderar as metas definidas.
(D) suspender a assistência holística.
(E) fragmentar o cuidado para reduzir custos.

59
Um enfermeiro analisou um conjunto de valores de idades 
de um grupo de pacientes. Foram 9 pacientes e suas 
idades eram: 76, 78, 82, 84, 86, 90, 90, 90 e 98 anos. 
Para esse conjunto de dados, o valor da moda é
(A)   76
(B)   86
(C)   90
(D) 270
(E) 774

60
Dentre os Programas Nacionais de Saúde, a implementa-
ção da Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Do-
enças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) foi elaborada 
segundo a Nota Técnica 41/2012, sendo uma resposta do 
Ministério da Saúde como enfrentamento dessas doenças 
e de seus fatores de risco. 
Tendo em vista essa Nota Técnica, considere as afirma-
tivas abaixo sobre a Rede de Atenção à Saúde das Pes-
soas com Doenças Crônicas, no âmbito do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

I  -  Deve-se manter atenção à prevalência do sobrepeso 
e obesidade em crianças e adolescentes.

II  -  A Rede de Câncer foi excluída, passando a ser inde-
pendente do Sistema Único de Saúde.

III  -  Os agravos de maior magnitude não requerem linhas 
de cuidado específi cas.

Está correto APENAS o que se afirma em
(A) I
(B) II
(C) III
(D) I e II
(E) II e III

61
Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) com funcio-
namento nas 24 horas, têm como propósitos o(a)
(A) atendimento continuado, exceto nas situações de cri-

se, e a criação de ações de reabilitação psicossocial.
(B) restrição aos pacientes em surto psicótico e o planeja-

mento das intervenções sistemáticas.
(C) acolhimento integral e a hospitalidade.
(D) agilização do processo de internação manicomial e a 

produção de bens e serviços.
(E) garantia do afastamento entre pacientes e familiares e 

as práticas corporais que favorecem a autoimagem.

62
Considerando-se a Política Nacional de Atenção à Saúde 
do Homem, a violência constitui um importante agravo à 
saúde dos brasileiros.
Nesse contexto, considere as afirmativas abaixo.

I – Os homens adolescentes e jovens são os que mais 
sofrem lesões e traumas devido a agressões.

II – Não existe intervenção preventiva sobre as causas 
da violência.

III – A violência deve ser compreendida como determi-
nante dos indicadores de morbimortalidade.

Está correto o que se afirma em
(A) I, apenas
(B) II, apenas
(C) I e III, apenas
(D) II e III, apenas
(E) I, II e III
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63
No atingimento da meta da qualidade em saúde, a meto-
dologia de bundle em uma unidade de saúde consiste na 
prática de
(A) coleta de dados utilizados no preenchimento do pron-

tuário de pacientes apenas de unidades intensivas.
(B) utilização de uma lista de atividades definidas previa-

mente por cada serviço, de modo isolado, garantindo 
que cada um execute suas tarefas da melhor maneira 
possível.

(C) atividades de correção das ações que foram avaliadas 
como insatisfatórias.

(D) cuidados centrados na experiência de cada profissio-
nal, oportunizando menor tempo de internação.

(E) estratégias que formam um conjunto de ações base-
adas em evidências científicas, executadas de modo 
integrado, no atendimento ao paciente.

64
A Sistematização da Assistência de Enfermagem é uma 
ferramenta essencial no trabalho do enfermeiro.
A Classificação de Intervenções de Enfermagem (NIC) se 
difere dos Diagnósticos de Enfermagem porque a NIC
(A) apresenta variações entre os diferentes países. 
(B) tem como foco o comportamento do enfermeiro.
(C) exclui os tratamentos iniciados pelo médico. 
(D) exclui os cuidados com a família.
(E) exclui os cuidados voltados para a comunidade.

65
A Integralidade da assistência constitui um conjunto 
articulado e contínuo de ações e serviços de promoção, 
prevenção, diagnóstico precoce, tratamento e reabilitação, 
da saúde, estando prevista como uma das diretrizes do 
Sistema Único de Saúde. 
Uma estratégia para conferir assistência integral à saúde 
tem como um dos principais pilares o(a)
(A) marketing institucional
(B) investimento em tecnologia de ponta
(C) aumento do tempo de internação
(D) trabalho em equipe multiprofissional
(E) divisão do trabalho entre as diferentes equipes

66
Em momento de reforma no sistema previdenciário nacio-
nal, entre as opções apresentadas, constam a que propõe 
majorar as alíquotas devidas pelos trabalhadores em ge-
ral e a que propõe aumentar a contribuição das empresas.
Nos termos da Constituição Federal, essa contribuição 
das empresas se dá por intermédio da contribuição social 
sobre o 
(A) lucro
(B) serviço
(C) rendimento
(D) excedente
(E) prejuízo 

67
Um gerente de saúde de um determinado município apre-
senta a um outro gerente da mesma área, de um muni-
cípio vizinho, proposta para otimizar os parcos recursos 
que ambos têm para tratamento dos pacientes de suas 
localidades.
Nos termos da Lei no 8.080/1990, os municípios, para de-
senvolver em conjunto as ações e os serviços de saúde 
que lhes correspondam, poderão constituir
(A) empresas 
(B) consórcios  
(C) organizações
(D) sociedades
(E) associações

68
De acordo com a Lei Complementar no 141/2012, são 
consideradas despesas com ações e serviços públicos de 
saúde aquelas referentes a
(A) ações de assistência social.
(B) limpeza urbana e remoção de resíduos.
(C) pagamento de aposentadorias e pensões dos servido-

res da saúde.
(D) obras de infraestrutura que beneficiam direta ou indi-

retamente a rede de saúde.
(E) desenvolvimento científico e tecnológico e controle de 

qualidade.

69
A Política Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF), 
resultado de processos democráticos com envolvimento 
de diversos atores e aprovada pela Resolução no 338, 
de 6 de maio de 2004, está estabelecida com base no(s) 
seguinte(s) princípio(s):
(A) deve ser compreendida como política pública norte-

adora para a formulação de políticas setoriais, cuja 
implantação deve ocorrer apenas no setor público de 
atenção à saúde.

(B) envolve um conjunto de ações voltadas à promoção, 
proteção e recuperação da saúde e a fim de garantir 
os princípios da universalidade, integralidade e equi-
dade.

(C) trata-se de um conjunto de ações voltadas à promo-
ção, proteção e recuperação da saúde do indivíduo.

(D) trata-se de um conjunto de ações que envolvem a or-
ganização do estoque, compra, venda e distribuição 
de medicamentos na Farmácia Popular.

(E) refere-se à atividade direta do farmacêutico com a 
prescrição médica, visando a uma farmacoterapia ra-
cional e à obtenção de resultados definidos e mensu-
ráveis.
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A Portaria do Ministério da Saúde GM-204/2016 define a 
Lista Nacional de Notificação Compulsória de doenças, 
agravos e eventos de saúde pública e dá outras providên-
cias, estabelecendo que a
(A) notificação compulsória é obrigatória apenas para os 

médicos dos serviços públicos de saúde, que prestam 
assistência ao paciente.

(B) notificação compulsória deverá ser realizada somen-
te diante da confirmação de doença ou agravo, de 
acordo com lista de doenças e agravos de notificação 
compulsória. 

(C) notificação compulsória semanal será feita somente 
à Secretaria de Saúde do Município do local de aten-
dimento do paciente com suspeita ou confirmação de 
doença ou agravo de notificação compulsória.

(D) notificação à autoridade de saúde competente 
deverá ser realizada, nos casos de Dengue, Zika e 
Chikungunya, somente para os casos confirmados 
por sorologia.

(E) comunicação de doença, agravo ou evento de saú-
de pública de notificação compulsória à autoridade de 
saúde competente é realizada somente pelos profis-
sionais de saúde nas unidades básicas de saúde do 
SUS.
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